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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Angelin Loro é professor e pianista, graduado em piano e licenciado em música pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).

É pós-graduado em educação especial pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), e concilia as atividades de recitalista com as do magistério público e particular. 

Sua performance de intérprete teve início em 24 de julho de 1963, mais precisamente no Teatro Municipal Carlos Gomes, em Blumenau, Santa Catarina, com apenas 17 anos. 

Em 1966, estreou como solista de orquestra, executando o 3º Concerto de Beethoven, sob a regência do maestro Hans Geyer, da Orquestra de Câmara Municipal de Blumenau.

No mesmo ano, apresentou-se no espetáculo “A Véspera Dominical”, em parceria com o mestre Jean Jacques Pagnot à frente da Orquestra Sinfônica de Porto Alegre (OSPA).  Pablo Komlós, seu maestro titular, entusiasmado, promoveu a memorável “Noite de Beethoven” constando de uma Abertura, o 3º Concerto e a Sinfonia-coral. 

Em 1981, solou o 5º Concerto de Beethoven, regido por Eleazar de Carvalho, que assumia na ocasião a direção artística da OSPA.

Em 2000, no “Tiyatro” (Fuar Sanat Evi), nos festejos dos cinco mil anos de fundação da cidade de Izmir, na Turquia, realizou dois recitais no Festival Very Special Arts, um dos mais respeitados festivais do mundo. 

Em novembro de 2000, foi solista da Orquestra Sinfônica Nacional de Brasília, sob a regência do maestro Sílvio Barbato, na abertura do V Congresso Nacional de Arte-             -Educação na Escola para Todos e VI Festival de Artes Sem Barreiras, interpretando a Rapsódia in Blue de Gershwin. 

No ano seguinte, executou a mesma obra em parceria com a OSPA, regido pelo maestro Ion Bressan, e deu récita individual em Belém do Pará, a convite do governo daquele Estado. 

Em novembro de 2009 realizou um recital no Centro Cultural de São Paulo, em comemoração aos duzentos anos de nascimento de Louis Braille, inventor do sistema de leitura e escrita tiflógrafa em alto relevo, e, concomitantemente, ao bicentenário de falecimento de Joseph Haydn, executando algumas de suas obras. 

Em novembro de 2010, após longo interregno, Angelin Loro voltou a se apresentar com a OSPA, solando a obra de estreia que conta com mais de cinquenta anos de história, sob a regência do maestro Manfredo Schmiedt. Essa apresentação teve grande repercussão no meio artístico devido à performance madura do intérprete, segundo opiniões abalizadas.

De 2006 a 2009, por acordo com a Secretaria de Cultura do Estado do Rio Grande do Sul, ministrou aulas de Musicografia – notação musical em Braille – e consultoria a professores de música videntes na Biblioteca Pública do Estado, que passaram a atuar como multiplicadores do ensino musical para cegos e deficientes visuais. 

Integrou o corpo funcional da Secretaria Municipal de Cultura, setor de música, ministrando oficinas de música para a comunidade, entre outras funções na área cultural. 

Em 2008, esteve na província de Santa Fé, Argentina, coordenando estudos sobre a obra “Filosofia da Liberdade”, de Rudolf Steiner, fundador da antroposofia, ciência inspirada na poesia e na obra de Johann Wolfgang von Goethe, ministrou aulas de canto-coral e realizou um recital de piano na cidade de Reconquista.
Exerceu magistério estadual em tempo integral até o ano de 1999. No mesmo ano, assumiu docência no magistério municipal, no qual atuou até 2015 como professor de educação musical na Escola Municipal de Ensino Municipal Emílio Meyer, em Porto Alegre, compondo a disciplina de educação artística juntamente com as áreas de desenho, cerâmica e teatro, nos cursos normal, médio e em oficina de música para a comunidade.


Sua experiência musical e docente inclui regência de coros, formação de conjuntos vocais e instrumentais, acompanhamento de instrumentistas e cantores, execução de obras sinfônicas e de câmara, aulas de técnica vocal e de canto, ensino de instrumentos, apresentação de projetos didáticos e atuação em congressos e eventos educacionais, inclusive como palestrante.

Sua formação musical universitária e sua docência eclética em diversos níveis educacionais confere-lhe uma performance ampla e diversificada. Por isso é frequentemente convidado a atuar em saraus, cerimônias oficiais e eventos sociais públicos e particulares. 

Sua paixão, porém, não se restringe a interpretar os grandes mestres da arte da audição seletiva, senão também em conhecer e pesquisar as obras filosófico-poética literárias de alcance universal, transcrevendo de próprio punho algumas delas para o Braille. Também aprecia fazer rimas e poesias.

Seus mestres foram, entre outros, o professor e pianista suíço Sebastian Benda, o catedrático da Escola de Viena Bruno Seidlhofer, a professora catedrática Célia Ferreira Lassance, da UFRGS, e a renomada pianista Magdalena Tagliaferro, em dois breves cursos.
Sala das Sessões, 07 de junho de 2017.

VEREADOR AIRTO FERRONATO
PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede a Comenda Porto do Sol ao professor e pianista Angelin Loro.
Art. 1º  Fica concedida a Comenda Porto do Sol ao professor e pianista Angelin Loro, com base na Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.

Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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